
	Título

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	      A destruição de vidas

	                              Escrito por

	Chandu Kanuri

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1

	A Primeira Igreja de Tiverton fica numa colina, de onde se avista a pequena aldeia, com um ou dois bairros sombreados por pinheiros mais além, e, quando o ar está limpo, uma fina linha azul de terras altas, ilusoriamente como o mar.
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	Colocado assim austeramente no alto, parece agora uma sobrevivência do tempo em que os homens costumavam ir ao encontro com a arma na mão e quando um ficava, um vigia junto à porta, para observar e ouvir. Mas disto os moradores atuais não se lembram. Sem conceder um suspiro ao passado santo e extenuante, eles lamentam - e cada vez mais à medida que envelhecem - a difícil subida da colina, embora para descansar num santuário tão doce no topo. Pois é realmente doce. Um ventozinho suave parece sempre soprar ali, nos domingos de verão um mensageiro do bem. Ele corre sussurrando e exala todos os tipos de odores: mel de serralha e rosa selvagem, e um cheiro natalino de sempre-vivas logo abaixo. Ele também carrega alguma coisa - aromas calculados para confundir a abelha caçadora de parcimônia: às vezes um cheiro de hortelã-pimenta vindo do banco de uma senhora idosa, mas mais frequentemente o sopro de almíscar e madeira do sul, reunidos em jardins antigos, e trazidos aqui para bordar o homilias sonolentas do pregador, e nos lembre, quando desmaiamos, do cheiro forte da justiça.
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	Aqui na igreja nos reunimos semana após semana; mas atrás dele, numa encosta inclinada, fica o último lar de todos nós, o antigo cemitério, invadido por um emaranhado de sarças e aliviado pela mão doce e astuta da Natureza do decoro severo normalmente aplicado aos mortos. Nossa própria falta de fé tornou isso justo. Houve um tempo em que tínhamos um pouco de vergonha disso. Na verdade, víamos isso com afeição, mas a afeição do tipo dispensada a algum parente enferrujado que ficou deitado demais no cio dos anos. Assim, com ambição crescente surgiu, oportunamente, o projecto de um novo cemitério. Isso nós dignificamos, mesmo na linguagem comum; sempre foi grandiosamente “o Cemitério”. Enquanto permanecia irrealizável à distância, a casa dos nossos antepassados caiu no abandono e a Natureza marchou, de acordo com a sua prodigalidade, e adornou o que ignorávamos. O amieiro branco foi se afastando cada vez mais de seus limites; tanásia e rosas silvestres tumultuavam-se em profusão, e suaves manchas de violetas sorriam ao encontrar a primavera.
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	Aqui estavam, de fato, grandes riquezas, “um pouco de tudo” que a vida de pasto

	oferece: uma cama resistente de xadrez, morangos vermelhos balançando em longos caules e, em um canto isolado, a amada Linnaea. Parecia um pasto consagrado, isolado do uso diário, e tão entregue ao prazer que dificilmente se poderia caminhar por ali sem pisar em alguma preciosa protuberância da primavera, ou deixar de lado uma beleza de verão melhor feita para usar.

